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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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MERCADO DE QUEIJOS NOS ESTADOS
UNIDOS

SUMÁRIO:
O documento apresenta uma análise detalhada sobre o mercado de queijos nos Estados
Unidos, incluindo dados de produção, comércio, projeções de crescimento, segmentação
de varejo, padrões de consumo e origens das importações. Em 2024, os EUA
mantiveram-se como o segundo maior produtor mundial de queijos, com mais de 6,5
milhões de toneladas métricas, e registraram recordes históricos no valor de suas
importações. O setor segue em expansão, com projeção de receita de quase US$ 42
bilhões até 2030, impulsionada tanto pela valorização do produto quanto pela crescente
demanda per capita. Também é discutida a estrutura do varejo, as principais marcas
atuantes no país e os tipos de queijos mais consumidos, evidenciando a diversificação e
o apelo por produtos diferenciados entre os consumidores americanos. Existem
oportunidades para o Brasil expandir sua presença que, apesar de ainda não ocupar
posição relevante nas exportações ao mercado norte-americano, possui potencial para
explorar nichos artesanais e premium.
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Introdução: Produção e Comércio de Queijos nos EUA

Os Estados Unidos ocupam a segunda posição mundial na produção de queijo, atrás apenas
da União Europeia (UE-27). Em 2024, a produção norte-americana atingiu cerca de 6,5 milhões
de toneladas métricas, evidenciando uma trajetória de crescimento desde os 5 milhões
registrados em 2013 (excluindo o queijo cottage). Entre os principais estados produtores em
2023, destacam-se Wisconsin (1,59 bilhões de quilos), Califórnia (1,13 bilhões) e Idaho (453
milhões).

O queijo natural (Cheddar, Mozzarella, Suíço, Provolone, etc.) lidera as vendas, com um
faturamento de aproximadamente US$ 11,7 bilhões em 2022. As variedades específicas
mantêm volumes expressivos. A produção de queijos italianos chegou a 2,67 bilhões de quilos
em 2023, enquanto o cheddar ficou em torno de 1,13 bilhões. Já o queijo suíço teve produção
de 152 milhões de quilos no mesmo ano, com leve crescimento frente ao período anterior.
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Fonte: FAS/USDA.

Tendências e Projeções do Mercado

As perspectivas para o setor são de expansão contínua. A receita do segmento de queijos no
mercado alimentar dos EUA deve crescer 24,65% entre 2025 e 2030, atingindo US$ 41,95
bilhões ao final do período. A produção projetada de queijo americano alcançará 3 milhões de
quilos até 2033. Paralelamente, o preço médio do queijo no atacado deverá se estabilizar em
torno de US$ 3,90/kg nesse mesmo ano. O consumo per capita acompanha essa expansão,
com estimativa de chegar a 20,2 kg por habitante até 2033. Esses dados refletem tanto a
consolidação do queijo como produto essencial da dieta americana quanto sua valorização
econômica no mercado.



O varejo de queijos nos EUA apresenta uma segmentação variada, com o queijo triturado
liderando as vendas em 2022 (US$ 5,65 bilhões), seguido pelas versões fatiada (US$ 2,39
bilhões), em pedaços (US$ 2,05 bilhões) e para lanches (US$ 1,41 bilhão). Em 2024, o queijo
processado americano foi comercializado por cerca de US$ 10,98/kg, enquanto o cheddar
natural alcançou US$ 12,39/kg. O desempenho de marcas próprias e comerciais variou
conforme o tipo de queijo. O queijo cottage de marca registrou o maior crescimento percentual
em vendas em 2023, enquanto o cream cheese de marca alcançou 69% de participação no
valor total das vendas da categoria.
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Fonte: Statista

Importações: Principais origens de importação e marcas.

As importações de produtos lácteos dos EUA em 2024 foram avaliadas em um valor recorde
de US$ 5,39 bilhões, um aumento de 11% em relação a 2023, de acordo com estatísticas
divulgadas na quarta-feira pelo Serviço Agrícola Estrangeiro (FAS) do USDA. Esse é o sexto
ano consecutivo em que o valor das importações de produtos lácteos dos EUA estabeleceu
um novo recorde. O valor das importações de laticínios dos EUA aumentou em mais de US$
2,3 bilhões desde 2020.

As principais fontes de importações de produtos lácteos dos EUA em 2024, em termos de
valor, com comparações com 2023, foram: Irlanda, US$ 908,8 milhões (+28%); Nova Zelândia,
US$ 765,1 milhões (+18%); Itália, US$ 567,9 milhões (+10%). As importações de queijo pelos
Estados Unidos, por sua vez, totalizaram 214,7 milhões de quilos. O aumento de 12% em
relação a 2023 possibilitou que o volume de importação americana da commodity atingisse
seu maior nível desde 2003 (214,9 milhões de quilos). A alta histórica havia sido alcançada no
ano anterior, em 2002, quando o volume importado totalizou 215,2 milhões de quilos.



Em matéria de valor, as importações de queijo em 2024 atingiram um recorde de US$ 1,94
bilhão, um aumento de 10% em relação a 2023. O valor das importações de queijo tem batido
recordes históricos por quatro anos consecutivos. As importações de queijo em dezembro de
2024 totalizaram 19,9 milhões de quilos, um aumento de 20% em relação a dezembro de 2023.
O valor dessas importações, US$ 180,5 milhões, subiu 18%.
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As marcas próprias — ou seja, os produtos vendidos sob o nome das redes varejistas, como
Great Value (Walmart), Kirkland Signature (Costco) ou 365 (Whole Foods) — lideram as vendas
em diversas categorias do mercado de queijos nos Estados Unidos. Já na categoria de queijo
cremoso, a marca Philadelphia dominou as vendas da categoria em 2024, com US$ 185
milhões em vendas, superando com folga as marcas próprias. No mercado de queijo cottage,
embora as marcas próprias tenham gerado US$ 144,26 milhões em vendas em 2025, a marca
Daisy manteve liderança individual com US$ 86,85 milhões.



Padrões de Consumo e Oportunidades para o Brasil

O consumo de queijo nos Estados Unidos mostra tendência de alta sustentada. Em 2023, o
consumo per capita de queijo americano foi de 7,35 kg, um aumento superior a 27% desde o
ano 2000. Por outro lado, o queijo cottage teve queda, passando de 1,18 kg para 950 gramas
por pessoa entre 2000 e 2023. Entre outros tipos, o consumo per capita de queijos italianos foi
de 7,32 kg em 2022; de cream cheese, 2,5 kg; e o de suíço permaneceu relativamente estável,
com pouco mais de meio quilo por pessoa. Quanto aos queijos especiais, os dados de 2023
indicam maior adesão entre consumidores da Geração Z (71%).

Participação dos consumidores que consomem queijos especiais nos EUA em
2023, por geração
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Fonte: Statista.

Nesse cenário, os consumidores americanos têm valorizado a diversidade de sabores, a
originalidade e a autenticidade dos alimentos. Essa busca por experiências gastronômicas
singulares favorece os queijos com forte identidade regional, atributos culturais marcantes ou
processos artesanais de produção — elementos presentes em muitos queijos brasileiros, como
o Minas Frescal, o Canastra, o Coalho, o Cuia e o requeijão cremoso.

Apesar das oportunidades, o acesso ao mercado norte-americano requer atenção às cotas
tarifárias (TRQs) e ao cumprimento de requisitos sanitários e regulatórios rigorosos. O sistema
TRQ permite que apenas quantidades limitadas de certos tipos de queijos entrem com tarifa
reduzida. Acima desse limite, as tarifas sobem substancialmente. Além disso, o importador deve
ser licenciado junto ao USDA e o produto deve atender às normas da FDA e de outros órgãos
reguladores, incluindo exigências de rastreabilidade, rotulagem e padrões de produção.

Mesmo assim, o Brasil dispõe de capacidade técnica e produtiva crescente para atender esses
requisitos. Nos últimos anos, o país tem investido em melhorias sanitárias, inovação na cadeia
láctea e promoção internacional de produtos de origem. Essas melhorias, aliadas à
consolidação de acordos comerciais, como os protocolos de facilitação aduaneira Brasil-EUA,
contribuem para tornar o ambiente mais propício à expansão das exportações de queijos.
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 Conclusão

O mercado de queijos dos Estados Unidos, portanto, representa para o Brasil uma oportunidade
real de inserção em segmentos de maior valor agregado, desde que haja planejamento
estratégico, conformidade regulatória e uma narrativa que valorize a autenticidade e qualidade
dos produtos brasileiros. Com o devido posicionamento, o país pode não apenas ampliar sua
presença no mercado, mas também contribuir para diversificar a oferta de queijos premium e
artesanais disponíveis ao consumidor norte-americano.


